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sèntações electivas de um poder j
organizado sem concurso do povo,
é constituído pela vasa dessa tpr-i A.VÍSOS ;' 

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm

escriptorio de advocacia em.

Belém, do Pãrd, á rua 13 <*e

Maio n. 46, 1. andar.

Prevenimos a nossos collabof adores que
não inseriremos em nossa folha publica-
ções q«e não venham assignadas por
seus autores ou responsáveis, não abrin-
do excepeão mesmo nas publicações na
«Secção de Todos".

Noticias e informações devem lambem
ser acompanhadas do nome do irifor-
manto, embora reservemo-nos o direito
do só mencionai» o nome quando solírer
contestação o facto nella referido.

Fortaleza, 8 de Junho de 1004

peza que se chamo 1 política dos

governadores é quê se apossou
do Brasil come uma horda de sal-
teadores, aprésando a Nação pa-
ra despil-a de toda riqueza, de to-
do conforto e de ioda tranquilli-
dade.

Do Amasonas ao Rio-Grandea
feição dominante é a do arrocho
eo sangue generoso dos brasilei-

J\ Revisão
Constitucional)

mm Mffl I
A' NAÇÃO BRASILEIRA

A revisão da Constituição que
o grande estadista Silveira Mar-
tins levantou no Estado do Rio
Grande dò Sul, em documento

os e derramado, como se assistis-1 político em 1892, como lemma

)\narchia geral
Desoladoramente abandonado

a uma politica de aventuras, o

Brasil marca, no actual momento,

uma crise terrível de dissolução e

protervias, de crimes e horrores,

surrado por um catácíysma mo-

ral, ante o qual os mais fortes es-

piritos se aniquilam na desçrerí-

ça de que ainda possa existir re-

médio salvador.
As noticias vindas pelo ultimo

paquete pintam em negro quadro
a situação afflictiva da Nação, abei-

rada do abysmo das conflagrações

e do terror!
Na Capital Federal é preso um

representante da Nação ás bar-

tas do Congresso reunido e do

seio desse parlamento de ser ven-

tes da oppressão só uma voz íir-

me, eloqüente e orientada se le

vanta para combater o abuso que
feriu, não á victima—o intemera-

to brasileiro Alfredo Varela, mas

á dignidade do poder legislativo.

Fulminante e altiva, criteriosa e

robustecida na fé dos principios
do direito,'a voz do deputado Bar-

bosa Lima não encontrou reper-

simos a uma chacina geral, entre
feras, num immenso amphitheatro.

A ab iva Bahia, origem de grãn-
dezas passadas, pátria de Rio
Branco, o libertador, de Saraiva;

[ o oráculo da lei, de Cotegipé, o

I maior estadista do Império, de

Ruy Barbosa, o gigante intelle-
ctual da America, teve agora a

sua partilha nas dores da Pattia e

o sangue do povo inerme quere-
clamava contra impostos vexato-
rios, correu rubro, manchando o

solo grandioso aonde primeiro a

Cruz levantou um altar á frater-
riidade brasileira

O pobre e humilde Ceará, quei-
macio pela incandescencia de um

sol fornalha, combatido de fome,

esfarrapado, sem leis e sem justiça,
teve que despir a túnica reiulgen-
te dos dias gloriosos da abolição

para apanhar no clorso, outrora

in quebrai itavcl, as pranchadas do

de combate para salvar a pátria
brasileira e a Republica, foi bri-
lhantemente systematisada pelo
jornal «A Imprensa>, o magni-
fico diário illuminado pelo saber
e pelo patriotismo do senador

pela Bahia, dr. Ruy Barbosa e
levada a effeito esta idéa pelo
eminente e puro republicano, dr.
Lauro Sodré, senador por esta
capital.

Elles, principaes collaborado-
res da Constituição de 24 cie fe-
vereiro, tinham de ser os inicia-
dores da reforma da Constitui-

ção, obra delles mesmos e ou-
tros, porque na Assembléa Con-
stituinte votaram o Pacto Fun-
damental ás pressas e no meio
de uma discussão em que se cho-
cavam, entre os constituintes, di-
versos principios e opiniões.

Sim ! errare humanum èst.

mas lutemos sem descanço, lute-

mos sem um minuto de desa-
I queiranimo. | 1 x

E' preciso salvar o Brasil: . j t^as-j
—-extinguitado essas oligarchias j

odientas e sem escrúpulos, crea- 
j

dás por uma federação que nos

deshonra;
-reformando a representação

legislativa, formada de preten-
dentes ao subsidio, um ajunta-

mento sem decoro e sem pres-
tigio, constituído, não pelo povo,

que não vota, maá pelos satra-

pas dos Estados-,
— tornando o voto uma rea-

lidade;
—moralisando a funeção judi-

ciaria, instrumento maneiroso das

peiores paixões dos governantes;
—limitando a acção do poder

executivo á sua verdadeira esphe-

ra não annulando os outros po-
deres;

—decretando a responsabilida-
de real e effectiva de quantos
exercem füncçoès publicas.

Um appello:
—pedimos também a parte

desta imprensa que doutrine me-

lhor o povo brasileiro.

lau Dantas, José Pinto
ral, Bellarmino Gárcin c Jc. • >
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LOTERIA DE S, JOÃO

Bilhetes á venda na ¦

Casa da Fortuna
E^íracção—18 juníio
Viuva Ernesto Vidal

0 Ceará
¦ pa tolos os CeiÉi|

«Queremos o Ceará paia todoj os
cearenses*!... % %

Na sublimidade destas pahvras com

que o brilhante jornalista Dr. W. Ca-
valcanti encerra o seu bem elaborado
artigo, sob a epigraphe-Pavor insen-
8ato—publicado no Jornal do Ceará,
<ie 5 do corrente, desliza-se um fluido
magnético, que alenta e eleva a alma
de todo filho d'esta terra, embalada
outr'ora ao sopro de uma esperança
risonha e fagueira, hoje abatida, en-
torpecida, apertada por um lado pedra
perturbações cósmicas, por ou-ra pila

A revisão não pode amedron- oppressão e pouco zelo na disiribui-

cussão entre seus pares, mas e-

choóucomo um toque de rebate

nas fileiras republicanas que hao

de acordar, vendo premidas e tre-

mulas, sacudidas em suas bases,

as ameias do edifício levantado a

1$ de Novembro do qual uma mal-

pinada federação cavouca a pedra
fundamental para atirar â ruína o

que custou a elaboração de espi-

ritos como Berijámin, Quintino, Sil-

va Jardim e outros e o esforço

heróico do Exercito, da Armada e

do immortal Floriano Peixoto, que
deu todo resto de uma vida glo-

ritual o_í^essor; e quando, numa

serenidade beatificà de torturado,

levantou as mãos para d poder

geral, pedindo, misericordia^ para
os catraieiros, esse poder viu na

próec um assomo de revolta e

mandou fuzilar a velhos ecrean-

ças, ajudando a obra da miséria.
|J De todos os recantos o terror

é o único dominador e o povo o-

lha supplice para o Infinito, pedin
do a Deus que o mate para pou-

par-lhe maiores torturas, em quâii-
to os mais esperançosos erguem

os olhos para a força armada,

perseguida como nós, abatida e

humilhada, como o ultimo refugio

dos sonhos republicanos.
E quando, pedindo alento a unia

crença que não nos abandonou,

pregamos a revisão constitucio

haiv píara salvar a Republica, os

arautos de descrédito do regimen

nos atiram pedradas e nos cha-

mam loucos.
Mas, por Deus, se é possível sa-

hir por outro meio desse cahos,

dessa anarchia geral que nos de-

grada aos olhos do mundo, ensi-

nem ao povo esse caminho que ei-

leirá sem medir sacrifícios, por-

que não serão maiores do que o

• métodos fazemos para vivermos

nesse lodaçal,nesse pântano mal-

dicto de corrupção e torpezas, im-

Grandes são os destinos das da sempre, e algumas vezes ml-

cousas! mi"ada- , .. . jTriste calamidade!

**& cão de justiçi e do direito qv.e cabe
trar os que amam sinceramente, v 

^ 
J^

a Pátria e lastimam a suadegra-! Qucra iou amíélie artigo e_, sendo
daçâo vendo as liberdades pu-1 f_h0 desta turra tão perseguida, não

blicas supprimidas, e a honesti- sentiu invadir-lhe a alma uma espécie
11 'ín .inonnfunoTif.n Hp. revolta contra aouellei

dade dos governantes suspeita-

A Ruy Barbosa ninguém ap-

plaudiu ; o maior numero o criti-
cou e o condemnou.

As melhores paginas do Pacto
Fundamental foram rasgadas, em

Ll d U Luuucumuu. . -

< - nr.c^ ouanto os adversários natur^es,
Dois annos, apenas sao passa- fj1*, 

- 
^ convicçõeS

dos, e já a revisão deixa de ser
uma utopia daquelle espirito ex-

traordinario, para constituir uma
aspiração nacional!

Hoje, todos os-que não estão
no goso do que as oligarchias
dão, sentem como urgente neces-
sidade, como remédio único con-

tra o mal, que vai distruindo a

nossa grandeza e annulando o

nosso patriotismo, a revisão con-

stitucional.
Cada um dia que passa, a obser-

vação da miséria moral dos Es-

tados, o rebaixamento dos pode-
res públicos, o aniquilamento do

caracter nacional, é para a revi-

são a ultima esperança dos bra-

sileiros que amam sinceramente
a sua pátria.

A idéa não tolerada, ha dois

annos, é victoriosa em toda parte.
Si é certo que não ha lei de re-

sultados eífícazes quando o sen-

timèntp publico está abastardado;
si também é certo que a pri-
meira e principal reforma é da

dos costumes, nestes 15

recolhidos em suas convicções

de sentimento de revolta contra aquelles
que,abrindo o pavoroso abysmo, querem
alli sepultar a liberdade e vida ?!

Queremos o Ceará para todos os
cearenses, diz o Dr. Vv\ Cavalcanti, e
todos os cearenses dizemos, nós, estão
de lança em riste na defeza de seus di-
reitos,*do sua liberdade, honra e vida."

Pizamos um solo de brazas e sen-
timo3 sobre nossas cabaças o flainms-

Há
são os espectadores mudos, mas jar aos raios do um sol equníona

attentos,da destruição da sua obra 
jluz^ jalor.

de meio século, melhor do que esta ,
REPUBLICA DE ADHESIST AS

que aqui se vê.
Cumpre dizer esta verdade

cruel!
Tomemos todos o compromis-

so solemne de salvar a Pátria
adorada, promovendo a revisão
da Constituição que é o único

processo legal.
E juremos salva-la cusie o que

CUSiar, na phrase gloriosa de Lau-
ro Sodré, este vulto immacula-
do e puro que nós neste momen-
to proclamamos o chefe supremo
da «Nova Republica* e do cPar-
tido Revisionista,» . , ,, .. -. .,,

Capital Federal, n de Maio •$£ 
j^; traz,

de 1904. 1 De lança em riste, na defesa de
Acadêmicos de diversas esco-1 seus direitos, de sua liberdade, honra

Desde o berço nos acostumamos a
ouvir as canções de dor o soíVrirncnto,
o tanto maior é a nossa desgraça,
quanto mais elevado é o sentimento;
ile amor quo temos pelo Ce irá.

Aqui nasceu José de Alencar/ o
príncipe da litteratura brasileira, o
os «verdes mares bravios quo lha de-;
ram tanta inspiração, ainda são tí§
mesmos que ouvem as nossas quoi-
xas.

Aqui também nasceu Po iipeu, Ro-;
cha Lima, o sábio de 23 annos, .Ca-,

pistràno de .abreu, Paula Ney e Clc-
vis Beviláqua, a cabeça pínsartte na
sciencia do Direito. .Também nasceram
Tiburcio e Sampaio, os valorosos sol-
dados que no campo da batalha co-
lheram tantos lourus para o Brasil, K
é esta a terra, que filhos ^ ingratos <i
insaciaves querem transformar em

Ias superiores desta capital.

João Pereira Lima Wanderley,
Francisco de Oliveira Castro, Al-
cides Maya, E. de V. Coqueiro,
C. Niofrinde Brito, João Barbosa
de Faria, C. Costa,-João de Oli-

riosa ao trabalho da consolida-, m0ralidades e ^egg^^

Ção do regimen
O Estado abandona sua fun

cção vital, que é velar pela segu .

rança do Direito, para entregar- 
j 
bordas so crescem aspide,

se aos azares de uma. dictaduraUosas. Qavalcanti.

marrada pelo ridículo de .-epre-1 • <&. Oavalcant,.

moral e
annos, tão fataes á nossa patna,
como ensinou, ha dias, no Sena- veira Mala, Eduardo Penna, José

praaayuc* 
4- 

Barbosa, a reforma mes- Costa Pereira, Bened.cto Montei-
dá ao Brasil um fúnebre aspeejo W 

;diflcando 0 systerna de ro de Oliveira, Elviro Marques,
de charco, aonde já nao fecunda concorrerá em muito Manoel Pacheco Pinto, Joaquim
a semente de uma idea e em cujas |;gg^ . 

• . ^T o ..
vene

e vida se aoham todos os cearenses
que amam e respeitam a terra qují
lhes, serviu de berço da qual disse o
immortal Paula Ney:

«Pelo Brasil eu morro, pelo Ceará
eu mato* I

J. Bomfim.

Sara modificar os costumes e a Dias, Antônio de Moraes Bastos,

Lralidade publica. José Pimentel João Garcia, Pe-

Lutemos, pois, pela revisão, dro Gurgel de Barros, Vcncçs-^

T, Costa Soiisa
avisa ás pessoas que tiverem ne-

gocios a tratar comsigo, que po-
dem procural-o em seu estabe-
lecimento—Lithograhia Ceareiisq

68 nia Formosa.
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fQRNÀL DO C_.AR_V

Carta Jfchiana
OQCURlíFNTlAS ^TA BAHIA

O imposto.do çonsiínúnò
sobre bebidas alcoólicas o
fermentadas. A reclamação
do commercio. A attitudedo
Dr. Sereíiri.o Vieira diante
desta reclamação. Procedi-
monto daJ-Asséinbíéa Legis'-'.ativa, 

O protesto da todo o
commercio do Estado da
Bahia. Intervenção frustra
da do Conselho Municipal.
Intervenção igual mente frita •
trada do Revd. Arcebispo
primaz D. Jèrònymo Sòdré
da Silva. Opinião do Dr.
José Marcellino, suas pro-
messas e sua posse.

Nos últimos dias do governo do dr.

commercio, quo permacia fechado desde
o mais rico armazém até a mais hu-
mildo ta7erna.

No dia 20 reunio-se o Conselho Mu-
nicípal, que nomeou uma commissão
do .eu í.io paru se entender com n
Associação Çomiiie.rcinl 6 o represou-
tanto-do poder executivo, afim do, niè-
diante uma conciliação honrosa entro
este e o coinmereio, por-se termo a
tão dolorosa e anormal situação.

Ouvida a directoria da Associação
Coinmcrcial pela commissão delegada

pelo Conselho Municipal, foram pelos
representantes do commercio apresen-
tadas as seguintes bases, para o ac-
cordo solicitado.

O commercio aceeita a prorogação

ofreio do 'Jornal

Tomos nesta redacçâo cartas Rara. os srs.
Oclaviano Machado e Manoel Amaral.

¦

-•_*<«?»

Na occasiào em que o presti
to dos carros, que conduziam os

dois cidadãos vaiados a comiti
va, passava pela rua Chili, do ai-

to dos sobrados se. fizeram ouvir]!' Dos srs. A. Gonzn.a * C, ixòiiradoslphar
u >~ nt\ri n nníirÍn»nacoiiticòs estabelecidos nesta cnpi ai. ieçe

novas assuadas, ao que a Pollciaj:lieni09 diversas .-mostras de produetos de
respondeu com criminosas
cargas de balas. o

des- ' 
pliarniácia por cilòs preparados no Labora-

iltprio Pliarmacòiiticoide quo são prôRMCla-
rios

cPclo Tlieaíro

| Com extraordinária enchente reãlísòi
ihonlj.ni o espectaçulo do cineirintogrj
jniúre cia Empreza E. Hervet ju tão co'cm nosso meio.
j O publico saliiu satisfeito com o m0lv
ma escolhido para a noite de homem

j Destacamos as represçnlaeões '-üs Krêi
O combata entro o leão o o louro" I

COllU;

do Moido JVlco". "O liótcpção no moine reieu . ;y nolel do bom
pouso" o "Chegada do lvriigcr á Mai'sclini

Além destes estiveram na altura da á
Õs populares, que se achavam ^regeb ^^Sè"$SMB^^ã

"ifichõgchio", oplimo preparado para o ca-
bello, hygicnicB e muilo rccomniQnclavcl, o
qual além do agradaVcl perfume quo tom,]
dá brilho, amacia. restaura o fortifica o ca-.j

em cima, respondera n no mes-
mo timbre.

Resultaram, de tudo isto, mui-
tos ferimentos produzidos em sua bailo, debella as caspas e evita canicie; de-

. i„ liciosa "Anua de Colônia" que nvalisa com as
maioria, por golpes de espadas. ; prmcipaesfaaguas de jgUa| gênero preparadas

Recebeu como se ve, O Dr. ' n. velho mundo: "Oléò perfumado" para o
: 

cabelío; dè aroma agradabihssimo; "A«ua

de Chrislo" (cm coros]
prenderam a attenção do lodo aiulilòr/oj

___»_ 

^.___-_-^ii-í?SS_i2â_S

se o
da execução do Regulamento pelo | José Marcellino de Souza o go- d'e;Hifl./cia-\ \Uiia da. melhores quo temos

verão do Estado, vendo as ruas conhecido, que além de dosinfcclanle, evilaj
•_ i ,. ?¦í.-.f-nc fU 

' acarea dos dentes e dá á bocea optima hy-.
da capital de sua terra tintas cie | ^ . ll!£rai|.m,, sa,K1I.. ,(pó dentitvicio" h-j
sangue de seus patrícios e por
toda parte ouvindo os gritos de

tempo mais dilatado possive
poder executivo emponhar-so na reyo-

gação da lei actual, que será sub.-ti-
tuida por outra que exclua do seu con-
texto qualquer idéia de sello, ou t3-
nha a denominação de imposto de

Severino Yieira, que ha" de cahir cer-i cçnsurrimo, sendo para sua confecção
- ' ¦ ¦- 'ouvida uma commissão do commer-

: Falleceu aiite-hoiilein o dislincW.hW.
nosso nmig? Gütteíibèrg Ramalho.

A seu digno pae. nosso amigo joaRamalho. actuàlmenté no Acre, én?
nossos liCsaincs. uni

Hoje pela manhã falleceu a exma.

cado da marcha fúnebre que o ha de
acompanhar por toda parte, como a

justa maldição de sua deslealdade po-
litica ao conselheiro Luiz Yianna, foi
esta grande capital theatro de um

cio.»
rTão honrosas e altivas bases foram

regeitadas, in liihine, pelo Dr. Severino
Yieira que permanecia em sua prepo

maldição.
Nesta noticia, que transmitto

aos amáveis leitores do «Jornal

do Ceará», destaca-se o exemplo
edificante da soberania do povo

geiramenleróseo eperluno ou igual para fi»^£ ^^ i^a %t^£Ío asseio e conservação dos d tes.; . 
publica desta capital e 

"virtuosa 
c2Agradecendo a preciosa off i ,., c Joinal COUsort^

felicita os srs. A Gonzaga.£ C pelo sopü. f
mos preparados de seu Laboratório que co-
híeçá a colher os melhores resultados e çre-J
ditos, prova evidente da competência prolis-!
sional dos conhecidos pharmaceuljcos pro-
prietarios do Laboratório desta, capital. :

—«-©•«»-•—

Foi aberto um crédito de 30 contos para

grave aco
fastoa da

b

que, notando que o Brazil vae
'ÉS Pelos reííexos clos! 

prestes a cahir no abysmo da j a compra de uma lancha destinada aos ser

Republica Brazileira. fwã «$«$ ™s lâminas colidas 
das 

perdiçâ0] apresenta.se disposto a.><?0 $ lwfeilu™ do f° Jlirua;

amparal-o, mostrando ao mundo
inteiro que já não existem os es-

cravos brancos subjugados pela
s

A' toda a txma. familiú, ao seu
ao nosso digno amigo José Paiva l;,ilhò"al

esposol

Creou o governo o imposto das be-! bayonetas dos seus soldados.

.idas alcoólicas o fermentadas, imposto, j Baldados foram os _ passos d

pelo modo porque foi regulamentado, gnos conselheiros mumcipaes e frus

vexatório e inexequivel, já devido a | sua intervenção.

os di-
stada Coronel (jiiníia /Maííos

o notável cearense, o preclaro e vene-
rando arcebispo desta metrópole, o
Reverendisaimo D. Jeronymo Thomé
da Silva que, movido por um senti-
mento de caridade e de amor, se oife-
receu para ser o anjo bemfazejo e I
tutelar, o intermediário da paz entre!
o commercio e o governo

crise financeira porque atravessa o
commercio, já pela sua execução.

O honrado e patriótico commercio
da Bahia, achando não dever receber
de braços cruzados, e.n aignal de obe-
diencia escolar, o malfadado imposto,
nomeou uma commissão para se en-
tender com o Dr. Governador do Es-
tado, afim de que, este modificasse se-
melhanto regulamento do um modo
vantajoso para o fisco e para o com-
mercio.

Chegada a commissão a palácio Je
expendida a louvável reclamação do
còinÍQÒrciòJda Bahia ,do que era órgão,
o dr, Severino Yieira negou-se a fazer
a menor modificação, aliegando que que aqui chegou-no dia 2,

Í3so era das attribuiçõea do poder le-

gislativo; ao que um distineto nego-
èiàrifce foz ver, no estado actual das cou-
sus, elle representava todos os pode-
deres consumidos, quer legislativo, quer
judiciário e quer executivo

Mantinham-se as cousas n'este es-1 prep0tencia dos chefes olig-archaí
tado, quando o protesto do commercio :

subiu até a Cathcdra, onde se assenta Bahia, 1 de Junho de 1904.

CQanoel Qoreira da í^ocha.

EGHOS E H0T1G1AS

Í íBafalfião

O illustre coronel Cunha Mattos, governa-
dor do alio Acro. foi passageiro do "Planeta"
com destino a Manáos; aonde vae assumir
as elevadas funeções para as quaes foi in-
vestido pelo Governo Federal.

sentamos os liossos sinceros pêsames.

TELEGRAMAS í
INTERIOR

£.,«?•

©retaliando fVaneisco Lino

Rio, 27 — Está resolvido fa|$
correr o processo de retirada do prts
por Varela, na 1.- delegacia;- o pimotor, depois, solicitará da Cama.
a ne.-ssaria antorisação para prqccl
o deputado Alfredo Varela,

_.,.,,.. . ,_ , i • 1 , Entrou hoje em nosso porto e seguirá ama-
Perdido foi o intento do inclyto pre- J nhii para osJportos do norte o paquete "íris"

lado e ainda frustrada sua interven- J qUe conduz á capital do Amazonas o brioso j ('onstant.

Rio 27. Apresentou-se hontem
autoridades süporiõres do exercito
major Antônio JFróea de Castro ]\

1 nozes, por ter de seguir para Miais
Para a capital do Maranhão segue o jo- j onde vae servir como delegado

von e talentoso ordenando Francisco Linò chefe de estado maior do exercitoAderaldq, filho do nosso distineto amigo e 
correligionário coronel José Aderaldo Üc
Aquino, prestimosa influencia do Benjamin Com o ministro da fazenda conft

renciaram hontem os senadores
qÍq 2 Diiiuiiiau ui: _iiuuii.hu, -uiiiuiiiiiuauu m-" 

Tudo se esperava do novo Gover- j 
tcri.iamenlo pelo sr. major Antônio Caetano' T ' . ,r ,. j 1 da Silva o fiscalisado pelo capitão João Mar-

nador, Dr. José Marcelmo de bouza, l;ns A porreirit.
que aqui chegou no dia 27, afim de são dignas de reparos as condições em
tomar posso no dia seguinte. qut-vae o 2- Batalhão do Exercito Nacional,

Horas após sua chegada, um roda- : atir;ul° :l l'ordo do<'-íris" navio de carga,
. ,rT 1 í at !• • cujas acommodacoes absolutamente nao sa-

ctor do "Jornal (ie^ JNoticias, teve tist-.ucm ^ exigências a que incontestável-
com o dr. José Marcelino um inteeview menle tôni direito ofliciaes o praças daqueile
no qual mostrou-se inteiramente soli- batalhão, não obstante a boa vontade e dis-
dario com Severino Yieira; ! posição do commandante do "íris" que tem

O illustre moço vae ordenar-so no semi- \ cisco Clicerio, monsenhor Alberto Gosnario daquella diocese
iloa viagem. calvos o llercilio Luz.

—?•o-*—

Depois de muita relutância, resolveu
o gòvervèrnador prorogar por -iü dias
a execução do imposto, para nesse

prazo o commercio requerer á Assem-

gléa Legislativa uma modificação ra-
soavel.

Neste sentido baixou um decreto da-
tado de 12 de Abril do corrente anno.
Esta .assembléa; por quasi unanimi-
dade, como jú se esperava manteve o
regulamento sem a menor alteração-

Resolveu, então a directoria de As. j
aociação Gommercial convocar uma j
assembléa das classes interassadas, a'

qual so reunio de facto, no dia 20 de
Maio, 110 salão do ieJificio da mesma
associai;
d
período legal da administração do Dr.
Beverino e devendo começar a vigorar
o odioso imposto e seu draconiano
regulamento no dia 25, protestasse o
commercio em geral, contra tamanho
absurdo e tão inqualificável prepoten-
cia, cerrando as porta3 de suas casas
de negocio e paralisando o movimento
de sins transações nos dias 2õ; 26,
27 e 28, afim de ver-se diante da
uttitude pa.ifica, mas enérgica, conse-
guia demover os podere. públicos da
.josição de hostilidade assumida contra
o cotniucreio e o povo.

Esta deliberação da patriótica classe
commercial, classe eminentemente la-
borioea e conservadora, devotada so-

• mente ao bem estar do sua Pátria e
aos misteres de sua dignissima pro

ções para o futuro representante do
poder executivo que previameute, de-
clarava seguir os passos dcsintelligen-
tes do seu antecessor.

Espalharam-se mil boatos, até mesmo
da prohibição da posse do Dr. José
Marcelino, que, em vista da gravidade
da situação, ás 2 horas da manbã de
28, promettera 

* Commissão do Com-
mercio, um accordo honroso para esta
digna corporação.

Divulgada a noticia, amanheceu o
\ dia 2S com algumas casas commer-

ciaes abertas, que foram logo depois
obrigatoriamente fechadas por milhares

Solaiof^andíalllS populares que percorriam as prin-
evondo findar no dia 28 de Maio o cipaes ruas, erguendo morras1 aos Drs.

Severino 
"V 

ieira e José Marcellino.
A 1 hora da tarde no salão

nobre da Câmara dos Deputados,
effectuou se a ceremonia da posse
do novo governador.

A praça de palácio, onde fica
o maeestoso edifício, onde rea-
lisou-se a solemnidade, se achava
o-uarnecida por grande numero
de soldados da força policial.

Na occasiào em que os Drs.
Severiano Vieira e José Marcellino
realisaram a travessia, que separa
a câmara dos deputados do pa-

| lacio do governo, o povo prorom-
põü em uma formidável vaia,

.. ., , . ,. ! prodigalisado os meios ao seu alcance paraYc.ltaram-se então todas as indigna- ; £ bo* agasíllho de lodos.
A òffiçiaíidade de que se compõe é a se-

guinte :

Teve hontem importante confere
De suas fazendas de Boa Viajem, ha pou- j cia ,Conl ° ^arSp do Rio Branco

cos dias chegou a esla capital o nosso illus-! ministro da marinha,
tio o dedicado amigo Joaquim Rodrigues | Esta conferência versou sobre

mobilisação de alguns de nossos mSoares
Yisitamol-o

'Padre dmimarães
Foi nomeado yigario da freguezia de Mu-'"Capitão 

ajudante, Philadelpho Leonardo j hingú 11a serra de Baturité o revmo. sr. pa-
Ferreira Lima; commandanlcs de companhias, dre Luiz Gon.aga Guimarães,
capita-» Francisco Baptista Torres de Mello. E'caso de parabéns aos mulungúenses pela
tenentes Antônio Ferreira Dias, Heleodoro da l feliz escolha de seu novo vigário que reúne
Silva o alteres Raymundo Rufino da Silva; cm si todos os predicados de um sacerdote
secretario, alteres Thomé Ulysses; quartel- virtuoso c cantalivo.
mestre, alteres Antônio Portella; subalternos,
alteres Polidoro Rodrigues Coelho, Alexandre
de Oliveira Lima, .loão tia Costa Pinheiro,
Deusdedit Barbosa, Donaciano Mello e Silva,
José Mindello, Antônio Faustino da Silva,
Antônio Virgílio Borba, Alexandre de Lima.
Raul Pedreira, Raymundo Iriheü o Emygdio
Ribeiro de Araújo.

Kffeclivo, H8õ praças.

firsão, teve o mais louvável apoio do | manifestando publicamente, des-
agrado aquelle que deixava o

governo da Bahia e as que em-

punhava suas rédeas.
Mal soou o ruidp da assuada,

a força de cavallaria desembai-
nhou as competentes espadas e,
dirieindo-se á massa reunida, es

paldeirou a multidão sem defesa

commercio e do povo em geral
Ko dia, 25, como que tsta cantai

dormia, continuando o somno quieto
da noite, o protesto foi o mais pom-
poso o solcmne que pode-se imaginar,
oxcedondo mesmo a todas as especta-
tivas, nenhuma casa commercial se
abriu ; até os estabelecimentos banca-
rios estrangeiros e todos os hotéis se
fecharam!

Visitaram a nossa redacçâo os illustres e
briosos offieiaes do t Batalhão de Infante-
ria, ai feres Thomé Ulysses. secretario, ó Do-
naciano Cosme, que se destinam ao norte da
Republica.

—.«.__?.—

Gamara /-lunieipal de SoSral
Foram eleitos vereadores do município de

Sobral os nossos amigos :
Antônio Enéas Pereira Mendes
Vicente Ferreira de Paiva
Antônio Mendes Carneiro
Padre João de Lyra Pessoa do Maria
Norborto Gomes da Frota
Vicente Ccsario Alves Pereira
José Rodrigues dos Santos
Raymundo da Silva Fialho

Suppl6nt.es:
José da Pasdioa Lorelo
José Esmeraídp de Maria Costa
José Lourenço de Vasconcellos
Aprigio do Nascimento Rodrigues
Joaquim Torqualo Ferreira da Silva
Francisco Mendes Carneiro
José Linhares de Araújo
Padre João Evangelista Alves de Maia

de guerra.
O Barão do Rio Branco tanibei

conferènciou com os ministros da Giiti
ra e da Justiça.

Correram hontem aqui boatos,
deposição do governador do Ama
nas e o ministro do interior, dr,I

í abra, declarou não haver recebido co»
municação alguma a respeito.

Deu-nos o prazer de sua visita c despe-
didas o illustre e brioso alferes João da
Costa Pinheiro, official do 2" Batalhão de
Infantaria, que segue amanhã no "íris" parao Amazonas.

0 distineto official que ao Ceará ha pres-tado grandes serviços na imprensa contra a
oligarchia Accioly, é um militar que muito
honra a farda áo glorioso Exercito Nacio-
lia).

Ao di-;no patrício o amigo affecluoso do
Ceará, o "Jornal" deseja feliz viagem.

Rio, 27. Foram detidos na II
presos esta madri

por estarem
um navio brasileiro.

h iscai, 4 gatunos,
gada no mai,

T^iaiiijesfo acadêmico

Rio; 27, O dr. Ubaldino do Já
ral, em conferência com o dr. L.
Bulhões, declarou ser prospero 01
tado da Estrada de Ferro de Sofl
cubana.

Hontem á noite constava quo déra-i
um encontro dos peruanos com o'
batalhão de infantaria, no alto Purút
attribuiudo-se a esse facto as conft

Chamamos a attenção dos nossos leito-
res e amigos para o -Manifesto acadêmico»
que a illustre mocidade das escolas supe-
riores da Capital Federal dirigiu á Nação 1 rencias do ircueral Arcollo com o
Brasileira. i <_„„i 1 ~ i r>- r>

Esse documento que ha repercutido em | 
S(?abr|' 

^ra0 ,do 
Rl° Bran0° 6

lodos os ângulos do Paiz é um grito do pa- mu'antP Noronha,
triotismo vibrado com intensidade pelos mo-
ç.os acadêmicos que recciosos do futuro de
nossa Pátria atassalhadapelas oligarchias do-
minanles, appellam para a Revisão Consti-
tucional—custe o que custar—, como um
recurso extremo contra 6 abysmo de quoestá ameaçada a Nação.

O Conselho de Guerra absolveu,
general Carlos Soares.

'•Q*"^+-_-

Falleceu o sr. José Pimento] Hí
bosa, empregado do Banco da llepj
publica.

Procedente do sul entrou hoje cm nosso
porto o paquete nacional '-íris", que zarpará
amanhã com destino aos portos du norte.

A Câmara approvou as oTôvendasi
Sena Io ao projecto de impostos
t.r-estadoaes.

©ofoiicI 'Plácido dc (üasfro

*Pittío Marquei
Para a capital do Pará segue amanhã onosso sympalhico _ infaligavel amigo Felippe í D.PU'0 1 IziU.oro

de Miranda Pinto Marques que durante o jpouco tempo que aqui esteve giangeou in

Foram reconhecidos deputado-
srs. ,-ibolíirrlo de Mello, Orvntlio 

'

\raujo,

Uuce fraternidade unia todos os com- I que não fosse acluella 
f 

°PHa 
fe

rnerciantes deste grande Estado que/lhe mostrava no aço das espadas

tendo seus çoraçõéi impulsionados pelo
mesmo sentir do indignação, deram a
mais eminente prova do seu valor mo-
ral.

De todos os pontos do Estado ao

garam toiegranmias de |.idhe3ãoche- \ismo.

Passageiro do "Planeta" para o extremo 1 i,u"^-" -.nipu ilu_ aqui esteve giangeou 111-1 n c-irnáJhn An i- «nrn.
norte da Republica, esteve algumas horas! numeras atfèjçóés. - | U EW°? da Oompanlua borfl»
entre nòs o illustre patriota coronel Plácido; Espirito investigador e preparado. Pinto i '"" l'°qliereu ao juiz que fossí
de Castro, que com tanto garbo defendeu os i Marques é um verdadeiro moço lailuuio para : leilão essa Companhia.
interesses do Brasil na questão boliviana, j as luclas da inlelligencia. com extraordinária 
jj O distineto viajante percorreu a carro di-' qu-da para o trabalho'da imprensa a que I iv--, • 1 1 ¦, -r> -1 w,7crsas ruas desta cidade, visitando em sua j tem servido com dedicação e verdadeiro des- Io, P1,esiü0Ilte üa Kopnuhta, o
residência, o veterano e mestre da imprensa! prendimento. [ oCâbra e o barão do Rio liraiic»'*

um banquete aos (lelegâ«0
eiros ao Convênio Sanitajl

levantadas, uma sentença de morte.! cearense, coronel João Brigido dos Santos, leve de ser repórter da iirprensa do Rio ! ofteroccr
.... , í nosso confrade do "unitário', sendo ahi cum-|e actualmeute em nossa capital aonde veio ! exh-iiio-piDesarmado O pOVO nao poude | I)nincntado pelo director desta folha c va-: procurar lcnitivo a sua saúde alterada nor' 8

reagir no momento em que foi ! "os membros da política opposicionista cea- j W impertinente beri-beri, não deixou de
- i0 • ron i„ 1 rense- prestar a imprensa independente desteitife-

praticada esta scena cie vanaa-1 ^;i viagem desejamos ao festejado heróell'12 Ceará grandes e feVélahtes serviços.
a campanha acreana. 0 "Jornal" deseja-lhe optima viágera,

E' inexacto que o deputado dr. Azí
vedo Marques deixe de continuar -
Commissão de Justiça ua camar».

:* !.
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Teie^rfttnmãs do Manaus desmentem o aòáàdrespeito ontendeu-sa primeira
a noticia de
dor,

deposição do governa-

O presidente da Exposição de S.
Luiz tolegraphou ao sr. dr. Rodrigues
silves, elogiando o pavilhão brasileiro,
o congra.tulan.lo-so pela proficiência
do coronel Souza .1 guiar.

O dr. Lauro Mullor recebeu idori-
fica communicação. A imprensa amo-
rieuua classifica o pavilhão brasileiro
como o primeiro entro todos.

Jornal dos Joruae?

F]á 1' clel%aciá MÈãná
o CASO varella

Em companhia du amigos havia sa-
hido da Câmara o deputado Varela,

quando ao enfrentar o edifício cm quo
funeciona u repartição geral do Esta-
ristiea foram erguidos alguns vivas pe-
Ias populares edohsrè esses um houve

que gritou—abaixo este eàvcrno de

mente coraip dr. Campos Touriuho, 1'
delegado auxiliar.

S, s. declarou quo o proso estava á
disposição do chefe do policia com
quem podia falar o deputado Varela.

Logo que foi visto esse deputado
houve um murmúrio em todas as de-
pendências da policia o'os .continues'do
gabinete so pu/.eram em frente ú porta
deste.

.Mesmo assim o dr. Varela entrou
no habiiicte do chefe, que o recebeu
visivelmente contrariado e de pé, ha-
vendo então o seguinte dialogo :

O chefe--Gr. dr, yilfiedo Varela, sr.
dr: >llfredo Varela retire-se)

Deputado Varela—-Não seja inso-
lente, eu venho aqui para protoslar
pou uma prisão illegal.

Che('e---Nuo continue, ou o prendo
desacato á autoridade

governo
misérias

por

chefe de polinia, que lhe eommunicou
o desacato quo soífréra daquelle re-
presentaiite da nação e que motivou j
a sua. prisão. . I

Ahi recebeu o dr. Cardoso de Castro |
diversas ordens do ministro, que imme- j
difusamente as executou ao regressará!
Policia Central, j

--Ao concluir fí çonfercncíá com oj
chefe de policia cm sua residência oj
dr, J. J. Seabra dirigiu-se novamente
ú secretaria do iútiridr, onde entrete-j
ve outra com o generol Hei mos da1
Fonseca, comniandante da Brigada Po-
licial, determinando o dr. J. J. Seabra
que aquolla milicià se conservasse de
proinptidão.

O tele phonc do ministro trabalhou i
incessantemente para o gabinete do j
chefe de policia

Á-à-& horas da noite, o ministro da
justiça foi outra Yez ao palácio do Gu.t- |

Pediu-nos ao sahir que publicássemos os I Ditos espichados
versihhos que se lêem abaixo e para os quaes j Oourinhos cabrachamamos a átfenòào dos leitores conto

Deputado Y"arolfi---Ouomé voei para! tete conferenciar com o presidente da

.Foi isso o principal do que oceor
reu na 1.° delegacia urbana.

A policia, que ali estava de vigia,
entendeu dever prender o popular que
assim procedeu, conduzindo-o para a
delegacia,

O preso, cujo nome é Mario Trovão

protestou pela illegulidade do procedi-
mento policial, mas mesmo assim foi
levado á presença do delegado da l,a
urbana, que o deteve na sala dos ins-

pectores para ser devidamente qualifi-
cado.

Preso o sr. Trovão, outras pessoas
correram a communicar o facto ao de-

putado Varela, que se prompfcificpu a
ir á delegacia para conseguir a liber-
dado do detido.

Quando o deputado Varela ali en-
trou estava sendo o preso qualificado
pelo inspector Duarte Nunes, a quem
89 dirigio aquelle deputado xexigindo a
entrega do sr. Trovão.

O inspector, sob cuja rospDiisabih-
dade estava o preso, ai legou não poder
satisfazer as exigeneias do deputado
Varela, a não ser com ordem do seu
delegado.

Nessa oceasião o grupo de popula-
r3s vociferou energicamente c o preso
foi dali retirado pelo dr. Alfredo Vare-
ia, apezar da resistência offerccida pe-
'ios 

guardas civis Fernandes, Ribeiro; da
riilva, Javme Pereira e Rubem de Car-
valho.

E assim foi o preso livre e acompa-
iihado pelo sr. Varela e diversos po-
pulares até a rua do Ouvidor.

Ila rua do ©uviclor
Depois de ter retirado da íf dele-

gacia urbana, o dr, Varela,, tomnu.Io a.
direcção da rua do Ouvidor, seguiu ate
;a folhada qual é o redactor-chefe.

Na rua do Ouvidor grande era o nu-
mero do agentes, guardas civis e sup-

plcntes de policia.
Ali também estavam do serviço os

drs. delegados da 4. circumscripção úr-
hnna o da 1' suburbana, achando-ao
Hquelleaeompanlmdo de soas inspecto-
tes e de seu 1' supplente.

O dr. Varela ao chegar á redacção
de seu jornal falou ao povo de uma
das janellas.

A's 4/1/2 horas da tarde mais ou
menos appareceu na rua do Ouvidor
o sr. Pinto de ylndrade, que também
profligava o procedimento da policia,
quanto á prisão de Mario Trovão.

Nesse momento delle se approximou
o dr. Carvalho, 1,° supplente da 5'
circumscripção urbana, o prendeu-o a
ordem do dr. chefo de policia.

Aehando illegal a sua prisão, o sr.
Pinto de Andrade protestou o nessa
oceasião foi abordado por secretas que
o aggrediram, conduzindo-o depois á

me prender? seu imbecil, seu nevro- Republica,
patim.

Chefe--Pois está preso. Eu sou o
chefe de policia, sou uma autoridade
constituída.

Deputado Varela--Qual preso?! Si
você é uma autoridade, eu faço parte
de um poder também constituído e su-
perior ao seu,

Chefe--Retire se já lhe disse, não
seja tolo.

Deputado Varela—Tolo é você, seu
idiota, não seja papalvo.

Chefe---Di'. Tobias. Machado retire
daqui esse homem e o autoe por des a-
cato á minha pessoa. Vou processai-o.

Deputado Varela—Processar-me, D.
Qtúxoto.v! Quem é você para assim
proceder ?

O chefe—Saia, lhe ordeno, sr. dr.
Varela.

Nessa oceasião o deputado Varela
dá dois passos para o chefe e ó seguro
pelo dr. Ernesto Garcez, delegado da
O, cireumspcrição urbana.

O dr. Varela repelle o dr. Garcez e
retira-se do gabinete do chefo, se di-
rigiudo para o cartório da 1* delegacia
auxiliar, acompanhado da reportagem,
dos drs. Tobias Machado, 3. delegado
auxiliar, Silva Marques e sr. Pompilio
Dias.

Depois de so acharem todos no re-
ferido cartório, o 3/ delegado auxiliar
desceu a conferenciar com o chefe e
não mais voltou para fazer lavrar o auto
de prisão por desacato.

Julgando ser isso proposital o já
cançado de esperar, o dr. Varela tomou
de seu chapéo e desceu para abando-
nar a repartição de policia.

Isto feito, foi ò chefe logo informa-
do por agentes de segurança publica,
que não tiveram coragem do deter o de-

putado e esse ia sahir quando lhe to-
mou a frente o capitão Casomiro, aju-
dante de ordens do chefe,

Emquanto assim se impedia a sabida
do deputado Varela, o chefe de policia
do alto da escada ordenava a formatura
da guarda para, do bayoneta calada,
obsfcai! a que o deputado Varela lo-
grasse o seu intento.

Já então, g com o toque do cometa,
grande era o numero de curiosos esta-
eionado cm frente ao edificio da policia.

Recebida a ordem do chefe, que não
cessava de gritar que fosse impedida a
sahida de quem quer que fosse, poden-
do até as praças fazerem uso das bayne-
fcas, a soldadesca poz os joelhos em terra
e calando as bayonetas tomou as esca-
das o as portas do edificio,

A' vista disto o deputado Varela,
depois de vehementemente protestar

P volfa do cíiefe de policia
Regressando da casa do ministro, o

chefe de policia determinou que fos-
se mandado em paz o deputado Varo-
Ia, que não prestou declarações sobre
o facto em questão.

Como testemunhas depuzeram ape-
nas o dr. Isaias Guedes de Mello, o
sr. F. Uchôa e o continuo Aranha.

O deputado Varela, que foi posto
em liberdade ás 7 horas e 15 minutos
da noite, sempre acompanhado de ami-
gos so dirigiu para o sou jornal e dali
.para a sua residência.

Piroiuptld&o
ENTRE SOLDADOS

¦-Camarada, que diabo é isto agora?
Tudo de promptidào constantemente 1
Ppisjámãofoi ha tanto tempo embora
Qltòrri fazia um medito ao presidente ?
—-Oh ! não sabes, collega ? l'ois le conto
Do Rio os lelegnimrnits reservados:
O Accioly desta vez 'ata mesmo promplo
E por isto quer prompíos os soldados.
—Que temos nós/com isto, camarada?
O povo ha muito tempo que se aprompta
E elle agora é que aprompta cslaVrriássada
De que o povo se ri, não hi mais conta.

i—O povo eslit bem prompto c contra elle
Epromplo! Põe o Rei no olho da rua.
—Tolo será quem fôr expor a pelle
Só para ter dinheiro a gente sua !

Gàutiiiho,

PARTE CÓMMERCIÃL

Cambio do dia 8 de Junho
Rio, 12 1/32

Recife, 12 1/32

Pará, 12 1/32

Ceará 12

Cheques em ouro 11 5/8.

Vapores esperados
DO SUL

245SOO0
Ditos de carneiro ISO?, "00
Borracha de choro kilo 4$800
Dita de mangabeira 2$"iOO
Cora de curuahuba dV l.a arrb. 28$000
Dita de 2.a « 26$0ü0
Idem de Ô:" « 24$00O
Sola kilo 1S800
Rcisiditòj
Alfaia

síiceii 00 •SOOU
svoo

«¦0-KÍ- r—•"pauia 
da semana

Valor official das WãMm siíÉ
a iireitos (le exportação

Aguardente de canna Litro
Dita « fmetas »
Algodão em caroço kilo

» em rama ou om pluma »
>»
»

»
n

7)

\i)ofas eomieas
Na oceasião em que o deputado Va-

rela pretendia retirar-se da repartição
de policia, o continuo Matheu.8 teve
a lembrança de oonsural-o e assim dis-
s3 elle :—Sr. dr. Varela, o sr. como
um deputado, como representaute da
nação devo ser o primeiro a respeitar
as leiacs.

A isto respondeu o deputado:—Seu
peralta, seu bigorrilha quem é você
para mo ditar ordens.; Recolha-so a
sua insignifieaucia.

E effectivãmente o continuo Ma-
thous uão mais articulou palavra,-—No gabinete do 1; delegado auxi-
liar quando foi rssolvido lavrar-se o
auto de prisão em flagrante por de ia-
cato á autoridade, escrevente, dolega-
do o testemunhas so intorpellavam
como so processava um deputado.

E assim, todos folheavam o Código
Penal o a Constituição da Republica.

« em resíduos
i em fios

Assucir branco
Dito mascavado
Dito refinado
Café pilado
Dito em cãscá
Caroço dó algodão
Dito de oiticien. »
Dito de mamona »
Casca de áatrico »
Chapéus de palha de

caruahuba ou de
burity, tecido grosso »

Farinha do mandioca . »
Feijão . »
Folhas de JaboranJy »
Fumo em corda »
Couros verdes de cada um
Ditos salgados de cada um
Ditos secco3 e espicqados e

solla de cada um kilo
Milho 

"em caroço %M-
Queijo de quarquerqualidado
Ossoa1-
Sabão commum
Dito de qualquer qualidade
Sal commum ou de còstiiha

j Sementes de manieoba
( Vinho de caju

S-7G0
1$5Ó0
$120
$900
SMO
$240
$4C0
$100
$700
$000
$000

.$050
$020
$040

1$000
$200
$200
$400

1$000
2$200
l$50O

$100
$100
l$5CO
$020
$200
$400
$020

l$00O
6Í

tAmasonasi, a io.
«Gram-Pará>, a 13.
«Marajó», a 16.
«S. Salvador», 15.

DO NORTE

«Alagoas», a 9.
«Cabral», a ia,
«Fluminense», 19.

Fluminense, é esperado da Eu-
ropa no dia 19 e sahirá a 23 do!
corrente para Pará, Manaus e]
New-York, j

Marajó, do sul é esperado no \
dia 16 ou 17 e seguirá para oi
Pará. por

Gram Pará, esperado a 12 ou QJorlco (üasíollo ]3ra^co •

13 do corrente c seguirá directo i Um volume de 412 paginas era
para o Pará. papel especial __^-.

E' esperado hoje dos portos j
do norte o vapor «Belém», que,
seguirá para Pernambuco, Rio1 j' etc. depois da indispensável de-

ANNUNCIOS

J\rííhmetica pura

6S000
Em todas as livrarias.

mora neste porto.

íDemissão na polkia-Um eaSo
preso

Em conseqüência dos factos oceor-
ridos 11a 1" delegacia urbana, o dr, che^
fe do policia mandou lavrar portarias I
demittiudo, a bo:n do serviço publi-
co, do cargo de delegado daquella cir-:
cumscripção o dr. Raymundo da Ou- No «Planeta», do sul: — ür. Banquetas, cálices, custodias, th uni
nha Filho e do logar 

"do 
inspector da | Amaro de Albuquerque, sua se- j ribulos, caldcirinhas, candelabros

mesma circumscripção o sr. Duarte Nu-1 nhora, 1 filho, dr. João Baptista etc. etc. Vinho de missa supe-
I}08.

Também polo mosmo motivo foipra-
so e mandado incontinente para o
quartel da brigada policial o cabo com-
mandante do destacamento da citada
delegacia.

suíno de novo á 2. delegacia auxiliar,
onde devia, ser lavrado o auto do pri-
são.

Logo que o deputado Varela foi
levado para essa delegacia, o dr. chefe
de policia mandou preparar o seu car-
ro com toda urgência o foi procurar o

| miuistrp do interior.
% efiefe e o uiiiiisfcodr, 3- J.

de Moraes, Josino Martins, Manoel
Pinto da Fonseca, dr. Prado Vai-
radares, 4 de 3. e 294 em transito.

$\os srs. Vigários

rior-—Vende-se no armazém de-

Joio Tiburcio Albano
_ÍB^-

Resumo
DA

N. 44— 8S.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 4 de Junho de 1904.

i9J93
28293
6297

I5:ooo$ooo
i:5oo$ooo

6oo$ooo

SITIO

repartição central, onde ficou recolhi-1 Em conferência com o
do ao chadroz. ! Seabra, esteve a tarde, na secretaria | do

^>*»i|r,Jf-*fi-'

<:A Republica", que parèçià qirerer limpar
a3 paginas, está voltando a invadir a seara

1 "Ceará-Nú".
As famílias que estejam prevenidas e não

leiam o "Corsaiio" do governo.Por ordem do chefe, e receiando J do interior, c.cheio de policia, que foi 
^ q ^^ Uü govcmo

esti autoridade qualquer alteração da scientiticar do que Havia oceornuo , Até 0 meig0 Bermud-s acabou a chronica
ordem publica ficou a rua do Ouvidor I com o deputado Varela.. j fa sen,ana com uma pbrase de "metter pau"..,
com patrulhas' dobradas c armadas de Autos havia estado com o ministro,, nos ouvidos.

o deputado no grandeuse sr. Qermano o3 alormentando Q iú[Q
flasslocher, que o informou da attitu: U^*; PetU.0 |orges. Ç
de assumida pelo seu collega e çom-j j^ m fcij-a disse o Targinp que o presiden-

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 7

de Junho Rs. 35:002$595

Pretos correntes io mercado

Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do «|Jnitario», ou
á rua Senador Pompeu n. 148

revolver.

ilo <ja|iüefec{o efiefe
Eram 4horasc 40 minutos da tardei

quando, conhecendo da prisão do sr.
Pinto de Andrade, compareceu na re-
partição Central o deputado Varela,
acoinpanhado do dr. Silva Marques e ! ftcpu
sr. João Pompilio Dias.

O dr. Varela ia ali saber dos motí-
vos da prisão do sr. Pinto de indrade

panheiro de bancada para com o dele] te tinha cão dentro e era desse miudinho.
o-íido Cunha Filho. ... . ,gauu v^ | Q Reymu,ui;,0 vae ser contractado paraAo sahir o ar., Cardoso de Castro, o uind:isl(! cla 1)on[e de desembarque,
niíriiütro do interior dirigiu-se a palácio —
onde conferGilciou com o presidente da Esteve hoje no nosso escriptorio o conhe-
vi-, 1 cido poeta Coulinho. um dos nossos mais Manteiga libra

q)tiuuui. intelliííentes eollahoradores, Queiio de 18a aLogo depois de ter chog-ado á sua ^l|g a'poiado en> dl)as bengakg e enlrou WL*e 10i?

rosidencia, á rua Carvalho de ba, 101 o í gemendo. O Coutinho estó rmúte rheuma- p 6 ¦ „ , ,.
dr. Seabra novamente procurado pelo, tico. . l Couro aaigaao

4rroz nacoa
Farinha fina kilo
Dita grossa 60 ks
Milho ft
Dito cm massa kilo
Feijão "
Café de Baturité,\ arrouba
Assucar Pernambuco
Dito de 2.
Banha lata

kild
4

23$0OO
$280

16$50O
$180

440
$280

14$QO0
$640

480
2$300
2J300
20$0X>
1Í1Ô0
1|15Q

Gafe de Saíuriíé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

Z-ijollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundutyim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica
com— Abel Mata.

'MM.

i -¦t5J';-.
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iii lii Q& 1»i\I y«5 COMPANHIA ALUANQA DA BíHl
— DE —

rt

f üospÊofos de Segurança
os melhores X&L Únicos Depositário

contra a Üiâ* .lesta marca em
liumidade S todo o Brasil

_^jí._j.

IDías Pereira <Ss Almeida

RIO DE JANEIRO

Beposítü de fumos
Recebem-se, por todos os_ vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:

Fumo do Brejo, JHineiro. BaJiiano.Baepenãi
(lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça do Ferreira n.

7. J^gOstiniiO .

í^isloria socialista
Historia do proletariado, d,

muita utilidade para o operai
Um volume estampado i$5c
Vendem—A Sc C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

ÕffilíO PORTlSS!
^ri^n nnrftnOO\em barncas de 50 kilos; I0

7á5:00OW0O 2O00:00(h0üU ^ _ , ^ ^ qualidade. nil)1
recommendada por todos os j
nhores mestres de obras per st
o MELHOR que vem ao no$$
mercado. Vende-se no armál
de—

João Tiburcio /\!band
RUA DA BOA VIST/\

Seguros mariíimos e ízmzim
VuiSrDADA S3^C 1S70

CAPITAL:
Recdisado IJimOOOèOOO
Responsável

298:970%670

38

Beservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
Ô.ooo:ooo%ooo

cas mais de
,2.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos
Q®7'6J9o$7éo

Em I9o8 a receita attingio^ frr^--

Esta Companhia toma seguros contra todos *£&fâ

fogo raio e suas conseqüências, bem como contra nscos manü

mos'e na Estrada de Ferro., 
^ 

_ 
^"USEI? MOKA

0 melhor CaFE' M01D0 do mercado!!!
—*>?<>

30-30~WE' 
elegante

E> Eoje onde se eusoulra a melfior pesqueira

Optimo-COSINHEIRO

Em artigos de confeitaria nâo tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto ale as 11 da noite
So^Lza cSc Bxazil

a QPiTTr! ATbc :

Nerralgins, e Euxquccas;-C
tem-se, sem causar dam no ao estou
com o liLlKl cíe ANTIPYRÍNA do a.

tíga!
Moléstia* 1I0 Estômago ; —Tralão-

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PIÍ,|
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

Pariíicauor <lo Sauguo ;-S
gual é TINTA DE SA

comopsta de A. Gonsaga.

J|oç5es
de ariífiiná |

ESTUDO PRATICO PELO D
Franeisco /Marcondes 'Pereira

volume brochado .... i$jij

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

. fgndas em grosso e a relalfio !

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N.53

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicl
ros e nas livrarias de:—Antoi
da Justa Menescal e. Estevão
bim & Comp.

CA'
SIilJLl.

CA 0
DO

17-30
mmtmmmmÊm i

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
EpialMes: ARTIGOS PARA SENHORAS 1C8EASÇAS

- 48, RUA DA BOA-YISTA, 48 --

• VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MÃES de família encontrarão sempre grande sortimento

de fazendas de lei desde o cretone o mais chie o bramante de

Unho para lençol até a chita caseira òe cores malteravas Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINOUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

MdasTlenços, leques, grinaldas e flores.
PEiRFUMARIAS de todos os fabricantes.' 

Emfifli tudo barato ea contentodolíregues

Tendo a certeza de Giiconlrar
AGKEÒ-A-IDO ES SHsTOElKI3D^.X)Ei

NA

LMBTáBOHA

PHARMAOBÜTIO O

lideirando iomes do Sego
1 Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido

magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,
& 

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa

a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

i-oja Jfayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais
lembrante sortimento dc

(jfiapeus para senlioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers é Bij

Chapéus para I?omens—
a sabe:—Cartolas modernissis
Chapéus duros da ultima ma

Chapéus de palha Pana
Ditos imitação c CHILE»

Tudo de chamar a attençài)
por preço sem competência*

TODOS A

Loja Bayma^

¦ •

Cuidado comas imitações e falsificações

Tende-se em Iodas as' fliarmada* e Drogarias

Laboratório e Deposito

;phakmacÍa galeno
24-^raça do Ferreira~2;

Ceara'-FOriT aI-EZA

j| Mm Oritinti
(jurao

Rheumatismo

rt

17-15

f 4<u i Jb *{ "#4- ^s 'O'

j-oja 5aym^aor*
VENDE. , .

Assucar especial Dito refinado, dito dito mnlalMo'^^^^-^
dltO Candl, dltO CriStal Collarinhos e punhos, de t

Massa de milho, milho para anguzò, milho os formatos. '

para mugunzi dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim. Sá
3rxa?s* «Í.O ^exxeiza, n,

Meias para Homens e Senh<
Sortimento completo 9

casimiras inglezas em cor(

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDISSttJ

Rua Floriano Peixoto n. 41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENQ


